
Pe. Afonso de Castro – 
membro da ASL, sacerdote 
salesiano, escritor, doutor em 
Literatura Comparada

A partir de constatações, a ob-
servação do psiquiatra Giacomo 
Dacquino vai deparar com um dos 
fenômenos mais importantes da vi-
da de Dom Bosco: os seus sonhos. 
Para o médico, “D. Bosco era por-
tador de um carisma excepcional e 
era dotado de dons extraordinários 
que não podem ser explicados com 
a sua psicodinâmica consciente ou 
inconsciente” (Dacquino, p. 270). 
Segundo esse psiquiatra, as po-
tencialidades ou dons especiais de 
D. Bosco podem ser classificados: 
“– dons de previsão, precognição 
ou premonição, capacidade de re-
alizar milagres; – D. Bosco teve o 
dom da profecia: suas previsões 
aconteceram como afirma D. Rua: 
‘D. Bosco foi agraciado por um alto 
grau de dom de profecia. As pre-
dições de coisas futuras livres ou 
contingenciadas e que acontece-
ram como foram anunciadas foram 
tantas e tão numerosas que nos fa-
zem supor que o dom profético lhe 
fosse habitual’” (MB v. V, p. 456).

Segundo Dacquino, “desde 1845, 
quando D. Bosco nada possuía de 

edificações em Valdocco, ele anun-
ciava aos jovens que, no futuro, 
haveria ali uma bela casa quadrilá-
tera, com uma grande igreja e com 
oficinas e escola para centenas de 
alunos. Os fenômenos de precog-
nição e premonição mais extraor-
dinários estiveram correlaciona-
dos aos sonhos que D. Bosco teve 
quando antecipava ocorrências 
futuras. E foram muitos os sonhos 
durante o arco de sua vida; assim 
foi desde o primeiro, o sonho dos 
nove anos, de 1824, ao último, em 
1887. Conhecem-se ao menos 108 
sonhos, porém, com certeza, foram 
mais que isso” (Dacquino, p. 270).

Segundo esse autor, o sonho é 
um produto originário do incons-
ciente e comum a todas as pessoas; 
no entanto, os sonhos de D. Bosco 
tinham características diferentes. 
Normalmente o inconsciente pro-
duz imagens, estados e sequências 
completamente fortuitas e sem ló-
gica, simplesmente retratam subs-
tratos instintivos ou fragmentos de 
lembranças sem qualquer lógica. 
Obedecem ao roldão das irrupções 
instintivas do inconsciente de for-
ma fragmentária e ilógica. A repre-
sentação onírica está intimamente 
associada aos impulsos instintivos 
e às pulsões vitais que podem se re-

vestir de máscaras obtidas da cul-
tura local, dos costumes e da reali-
dade em que se situam as pessoas.

Segundo Dacquino, os sonhos 
das pessoas comuns são simples 
e não têm lógica, caracterizam-se 
por sua ilogicidade. Ao contrário, 
os sonhos de D. Bosco se distin-
guem por terem um desenvolvi-
mento lógico e ordenado. Quanto 
à interpretação psicanalítica dos 
sonhos cujos relatos foram histo-
riados pela narrativa de D. Bosco 
e devidamente documentados por 
ele mesmo ou pelos salesianos en-
carregados dessa documentação, 
não corresponde simplesmente à 
interpretação dos sonhos ordiná-
rios, já que apresentam caracterís-
ticas diferentes. 

Assim, os sonhos de Dom Bosco 
“apresentam todos uma bem de-
finida arquitetura racional; carac-
terizam-se por uma lógica perfeita 
que revela uma pesada interven-
ção do consciente, que mascara 
os conteúdos inconscientes. Os 
sonhos de D. Bosco são transpa-

rentes e, por isso, compreensíveis; 
passaram pois por um processo de 
transformação, de ‘elaboração se-
cundária’ segundo Freud... Ficam 
de lado os elementos particulares e 
absurdos para deixarem lugar para 
uma superestrutura racional e, as-
sim, o conteúdo do sonho adquire 
uma certa unidade e coordenação 
lógica que, por uma exigência ra-
cionalizadora do psiquismo, afasta 
o sentido escondido ou latente do 
sonho. Por outro lado, existe uma 
face pela qual tais sonhos – sabe-
mos que as situações emotivas dis-
cordam dos conteúdos oníricos em 
seu desenvolvimento – descritos e 
vividos por D. Bosco apresentam 
uma coerência entre os conteúdos 
sonhados e as vivências emotivas 
do sonhador” (Dacquino, p. 275-
276).

*Excerto do livro “Pedagogia e 
Espiritualidade em Cinco Sonhos de 
Dom Bosco”, Pe. Afonso de Castro – 
Ed. UCDB, 2008.
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Bocó
Quando o moço estava a catar caracóis e pedrinhas 
na beira do rio até duas horas da tarde, ali 
também Nhá Velina Cuê estava. A velha paraguaia 
de ver aquele moço a catar caracóis na beira do 
rio até duas horas da tarde, balançou a cabeça 
de um lado para o outro ao gesto de quem estivesse 
com pena do moço, e disse a palavra bocó. O moço 
ouviu a palavra bocó e foi para casa correndo 
a ver nos seus trinta e dois dicionários que coisa 
era ser bocó. Achou cerca de nove expressões que 
sugeriam símiles a tonto. E se riu de gostar. E 
separou para ele os nove símiles. Tais: Bocó é 
sempre alguém acrescentado de criança. Bocó é 
uma exceção de árvore. Bocó é um que gosta de 
conversar bobagens profundas com as águas. Bocó 
é aquele que fala sempre com sotaque das suas 
origens. É sempre alguém obscuro de mosca. É 
alguém que constrói sua casa com pouco cisco. 
É um que descobriu que as tardes fazem parte de 
haver beleza nos pássaros. Bocó é aquele que 
olhando para o chão enxerga um verme sendo-o. 
Bocó é uma espécie de sânie com alvoradas. Foi 
o que o moço colheu em seus trinta e dois 
dicionários. E ele se estimou...

Manoel de Barros

Celebração
Minha vida é meu cérebro
que celebra os pensamentos.
Nesse hipocampo navego
nas lembranças latentes,
onde escondo ou me revelo,
onde brilho ou me ofusco,
mas sempre onde busco
soluções na sinapse do tempo.
O que penso... Penso no pensar
e o tempo não dilui.
Quando a memória flui
e me faz guardador
do que vi e ouvi.
Celebro essa razão infinita
de uma existência gravada
no disco mais rígido
que o humano ser consagra
numa saga de lembranças.

Elizabeth Fonseca 

À bandeira e à juventude 
do Brasil
Sacrossanto pendão de nossa terra-berço.
Flabelando, feliz, ao sol de nossas vidas,
Aos jovens do Brasil, no tremular convidas
A cumprir seu dever, a qualquer custo ou 
preço...

Juventude! Não negues ao Brasil teu braço,
Nem esta alma viril e audaz que recebeste!
És defesa da Pátria, do teu solo e espaço,
És parcela moral da terra em que nasceste!

Nossos antepassados te legaram exemplos,
Em seus lares, escolas, na caserna e templos;
Passaram os heróis, que viverão na História!

Retoma no teu peito o galardão sagrado
Por Bilac e Caxias, imortais, plantado
No altar desta Nação e no panteão da 
Glória!...

Antônio Lopes Lins

Pureza
Tenho meu coração tão puro! Amáveis
Desejos de perdoar e ser perdoado...
Meu coração (bem sei) só foi talhado
Para tocar as coisas impalpáveis
Eu darei este reino interessado
Em troca dos teus lábios insaciáveis,
Como o fundo de abismos – insondáveis – 
Que ele precisa ser desvirginado.
Virgem, meu coração lembra os risonhos
Lírios do campo, nas manhãs radiosas,
Chão salpicado de milhões de estrelas,
Onde hão floridos os roseirais dos sonhos,
E onde têm fenecido tantas rosas
Porque jamais alguém ousou colhê-las.

Altevir Alencar

A Tarde
Na calma de uma tarde silenciosa, 
Nessa mágica e límpida quietude, 
Apagam-se os borrões da vida rude, 
Aquieta-se a mágoa lacrimosa.
Reanima-se a alma pesarosa, 
O enfático ouropel não mais ilude 
E a alma existencial, por mais que mude, 
Não será nem fria, nem maldosa.
Ah! Uma tarde assim tão preguiçosa, 
Cheia de sonhos. Mais, plena de amores, 
Aos poucos se entregando ao anoitecer.
Tu és, tarde solene e langorosa, 
A doce imagem vesperal das cores, 
Serás a imagem luz do amanhecer.

Adair José de Aguiar

D. Bosco era portador 

de um carisma 

excepcional 

e era dotado de dons 

extraordinários que não 

podem ser explicados...”

Renato Toniasso – escritor/
cronista, membro da ASL

Na segunda metade da década de 
1950, os meus pais iniciavam a vi-
da familiar em uma propriedade 
rural arrendada pelo meu pai e por 
dois dos seus irmãos no interior do 
Rio Grande do Sul. Como pionei-
ros em algumas áreas de agricultura 
mecanizada na região, eles haviam 
adquirido, dentre outras máqui-
nas agrícolas, um trator fabricado 
na Alemanha. Esse trator não tinha 
partida através de baterias, nos mol-
des atuais. Para funcionar, precisava 
ser submetido à força humana atra-
vés do giro de uma manivela, ou, o 
que era bem mais prático, ao que se 
chama “um tranco”, e que signifi-
ca deixar o veículo rodar por alguns 
metros em um plano inclinado do 
terreno, até pegar certa velocidade, 
quando, com uma marcha engre-
nada, solta-se a embreagem. O soco 
causado pela necessidade de giro a 
que os pneus tracionados são sub-
metidos faz com que a força pro-
duzida pela inércia acione o motor, 
colocando-o em funcionamento: é o 
“tranco”.

Pois para submeter o trator ao 
“tranco”, o meu pai costumava dei-
xá-lo estacionado na parte mais alta 
de uma elevação, próximo à sede da 
fazenda. E, quando ia trabalhar, eu, 
então com dois anos e meio de ida-
de, seguia-o com os olhos, com mui-
ta vontade de acompanhá-lo. Como 
sou o filho mais velho do casal e um 
dos primeiros sobrinhos dos meus 
tios, e como a minha mãe era de ori-
gem alemã e eu tinha pele bastante 
clara, todos me chamavam carinho-
samente de “alemão” – o meu lado 
paterno era de origem italiana. Um 
dos meus tios era o meu padrinho e, 
ao que me consta, eu era o que hoje 
se rotula de “o xodó”, senão daquele 
agrupamento familiar, pelo menos 
dos meus pais. Eu era muito apega-
do com o meu pai.

Pois em um dia chuvoso e de in-
verno, o meu pai informou que iria 

pegar o trator para fazer alguma 
coisa, e logo saiu na direção do seu 
instrumento de trabalho. Sem que 
ninguém se apercebesse, eu saí atrás 
dele, na intenção de acompanhá-lo 
na “aventura”. Ele subiu pela par-
te traseira do trator e logo iniciou 
os preparativos para “dar o tranco” 
na máquina. Enquanto isso eu su-
bia às suas costas, quando o trator 
já iniciava o movimento. Quando 
ele “deu o tranco”, com a inércia, 
eu passei pela lateral dele e caí bem 
na frente do pneu traseiro – e maior 
– do trator. Na queda, ele me viu e 
tentou me segurar pelas calças, mas 
não conseguiu; “sentou” os pés na 
embreagem e no freio do trator, e, 
com isso, como o chão estava em-
barrado, as rodas traseiras do equi-
pamento foram deslizando no barro, 
até que a máquina parou; a minha 
cabeça ficara embaixo do pneu, sob 
uma garradeira, e só não fora esma-
gada porque também deslizara, em-
purrada pela roda do trator.

Fui retirado daquela posição e le-
vado para um hospital, onde devo 
ter recebido o tratamento adequado. 
Fiquei com um afundamento no os-
so da parte de trás da cabeça até por 
volta dos 14 anos de idade, quando 
essa deformação desapareceu.

O trauma, porém, foi grande. Até 
muitos anos depois, os meus pais 
relembravam o episódio e comenta-
vam, como que a relatar o susto pelo 
qual passaram: “quase perdemos o 
alemão”.

Inobstante o conteúdo particular 
deste relato, resolvi incluí-lo em li-
vro no intuito de que sirva de alerta 
para pais que tenham filhos mais 
ou menos na idade em que eu me 
encontrava quando dos fatos, pois 
o risco de atropelamento e mesmo 
de morte, por exemplo, quando se 
vai retirar o carro da garagem, não 
é desprezível; tanto que o próprio 
Direito, em situações da espécie, 
autoriza o juiz a conceder o perdão 
judicial, por entender que a dor cau-
sada pelo fato em si, já é suficiente 
para a expiação da culpa.

O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, no uso de 

suas atribuições e em cumprimento ao Art. 23 do respectivo Estatuto, 

convoca todos os membros efetivos para assembleia geral a realizar-

se na sede da Academia (Rua 14 de Julho, nº 4715), no próximo dia 18 

de maio, às 14h. A assembleia, que deliberará sobre eleição de novo 

1º tesoureiro, em decorrência do pedido de afastamento voluntário 

do titular do referido cargo eleito em 20.10.2020, e também assuntos 

gerais, realizar-se-á nos seguintes termos: a) em primeira convoca-

ção, no dia e horário estabelecidos por este edital, com a presença de, 

no mínimo, cinquenta por cento dos associados mais um; ou b) em 

segunda convocação, com um quarto deles, após 30 (trinta) minutos 

do horário previsto para a primeira convocação. Contamos com as 

presenças de todos os acadêmicos e acadêmicas.

Campo Grande, 08 de maio de 2021 

Henrique Alberto de Medeiros Filho (Presidente)

J. Barbosa Rodrigues – escritor/poeta, historiador, 
pertenceu à ASL

Em nota introdutória de livro*, citei dois haicais dos saudosos ma-
to-grossenses Gervásio Leite (desembargador) e Ulisses Cuiabano 
(professor e poeta), os quais foram traduzidos para o japonês.

O de Gervásio – justamente ao sabor de associações e evocações – 
retrata a ternura nos aspectos da natureza:

Ternura!
É como este ouro que cai
Da tarde em poema.
Este haicai chega ao leitor em versão precisa, diretamente em ja-

ponês:
JIAI
Yasashisa yo!
Nischi e ochi yuru
Hi nimo nite...
O de Ulisses vive a certeza de que a partida encontra-se impregna-

da de saudade, por meio de alusão indireta ao passado:
Partida, hora amarga
Enche-se almas de saudades
E outros olhos de lágrimas...

TABITACHI
Tsurai wakare
Bojo o muni ni
Me ni namida...

*Do livro “Pedras Lascadas – Poemetos nipo-brasileiros”, 
1998, J.B.R.


